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4.1- Características técnicas dos pneus

4.1.1- Largura

A largura do pneu, geralmente dada em polegadas, é a distância entre os

flancos quando o pneu se encontra à pressão e na jante indicada pelo

construtor. Este valor é aproximado, pois, na prática, varia em função da

marca, e tipo de armação e da jante utilizada.

4.1.2- Diâmetro

O diâmetro do pneu, geralmente dada em polegadas, corresponde à

distância entre dois pontos dos talões diametralmente opostos.

4.1.3- Carga

Carga de um pneu é a massa (peso) que um pneu pode suportar; é dada

por um número compreendido entre 0 e 279.
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4.1.4- Índice de velocidade

Velocidade de um pneu é a velocidade máxima suportada pelo pneu.

Nos pneus agrícolas esta velocidade é de 30 km/h mas, em alguns

países e em estrada, pode-se circular a 60 km/h.

Exemplos : A.6 só pode rodar até 30 km/h e A.8 pode rodar até aos 40 km/h.

4.1.5- Pressão de um pneu

A pressão de enchimento de um pneu é dada em função da carga que

ele pode suportar e do tipo de solo em que vai circular.

A pressão de enchimento é dada pelo número de estrelas que aparece

no flanco do pneu, ou seja:

* 1.6 bar;

** 2.35 bar;

*** 3.2 bar.

**** 4.4 bar.
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A pressão dos pneus (cont)

A escolha da pressão dos pneus deve ter em consideração vários

aspetos, nomeadamente:

- a aderência (diminuição do escorregamento);

- a massa suportada pelo pneu;

- o tipo de trabalho;

- o estado do solo.

A falta de aderência (aumento do escorregamento) traduz-se:

- na perda de combustível

- desgaste precoce dos pneus

- execução de um trabalho de menor qualidade, etc.
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A falta de aderência (aumento do escorregamento)
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Escolha da pressão em função do tipo de trabalho e solo
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4.2- Como aumentar a vida útil dos pneus

4.2.1- Utilização do sistema de controlo de tração

4.2.2- O bloqueio do diferencial

4.2.2- Montagem dos pneus motrizes com a faixa de rolamento em

sentido inverso ao do deslocamento

Montando os pneus em sentido inverso e utilizando o trator só em

trabalhos de transporte o aumento da sua vida útil é de quatro a cinco

vezes, diminuindo para duas vezes quando aquele trabalho representa

cerca de 30% do trabalho da exploração.
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